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CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS SOBRE O USO DA CARTOGRAFIA TÁTIL COMO ALTERNATIVA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DA GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão social e na garantia do direito à educação no Brasil. Nesse contexto, o ensino de Geografia se apresenta como um espaço de desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, inserindo questões que articulam o trabalho, o espaço geográfico e como estas atravessam a vida de homens e mulheres da população economicamente ativa. A Cartografia, é um conteúdo que auxilia na ampliação da visão de mundo do educando, tecendo relações com o seu modo de vida, as populações e os biomas através dos mapas. A Cartografia Tátil é um campo fértil para que o professor de Geografia possa se valer em prol da superação da barreira interacional entre o estudante com deficiência visual e o recurso didático cartográfico por meio de adaptações e modelos texturados. Entretanto, surgem algumas questões que precisam ser consideradas: Como os pressupostos da educação inclusiva contribuem para aulas de Geografia sem barreiras para alunos com deficiência visual? Quais os desafios enfrentados pelo professor de Geografia no manejo da Cartografia Tátil? Este trabalho objetiva tecer considerações sobre o uso da Cartografia Tátil como recurso didático para estudantes com deficiência visual na EJA. Este estudo compõe uma proposta de pesquisa vinculada ao PPGE-UPE, que busca compreender as possibilidades e limitações de uma intervenção didático-pedagógica sobre Cartografia Tátil nas aulas de Geografia da EJA. Incialmente, esta pesquisa se constitui nos pressupostos epistemológicos qualitativos formatado a partir de um processo de observação participante no CEJA Valdemar de Oliveira, Recife-PE, junto aos estudantes do módulo V (6° ano). A observação serviu para a elaboração dos seguintes instrumentos de pesquisa: questionário para levantamento do perfil dos estudantes; e elaboração de uma proposta de intervenção ao uso da Cartografia Tátil na EJA. Além disso, os achados iniciais da observação participante converge para a abordagem acessível dos documentos cartográficos por meio de uma paleta de materiais específicos para a anotação das legendas e leitura das variáveis descritas nos mapas, a fim de que os mesmos sejam interpretadas por estudantes com deficiência visual. Por último, a pesquisa seja contributiva para a criação de um produto educacional como estratégia à mitigação das dificuldades para o ensino da Geografia com estudantes na EJA.
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